
	Há momentos em que não se necessita de uma história vasta e cheia de personagens, as vezes um simples conto, uma simples historia curta já alimenta o desejo da leitura e também algumas respostas.

	 

	 

	 

	
	 

	 

	 

	Contos Parte 1:

	 

	Marcy e Esteban parte 1

	 

	Marcy e Esteban parte 2

	 

	Marcy e Esteban parte 3

	 

	A namorada e a escolha

	 

	Amizade Colorida

	 

	Papai explicando sexo

	 

	Falando de primeira vez.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Marcy & Esteban Part.1

	 

	  A porta se abre ferozmente de repente uma mulher de silhuetas generosas aparece com um vestido rendado azul marinho:

	  - Eu vi você dando mole para aquela mulher, você todo amiguinho conversando isso é tática de guerra, cé ta na pista Esteban?; Dizia a mulher que se chamava Marcy, tinha trinta anos, pele morena, cabelos negro e lisos e um porte físico que necessita analise, afinal hoje os padrões de beleza são tão estranhos que talvez ela possa cair em quatro ou cinco tipos, por exemplo gordinha, gostosa, gorda, ou provocadora, mas é fato que para ela, ou melhor para todas as mulheres o gordinha e o gorda são os que é levado em consideração:

	   - Marcy, isso é coisa da sua cabeça, eu apenas fui educado; dizia um homem de cabelos lisos, olhos negros, pele morena do sol que estava diante da porta que acabara de ser aberta:

	   - Isso? então quer dizer que eu estou maluca? Deve ser mesmo coisa da minha cabeça, deve ser mesmo, devo ter imaginado o papinho; ela juntava os dedos das mãos, ficava com um formato de uma coxinha, olhava com olhar investigativo e alterava o tom de voz para um grave ensurdecedor:

	    - Aqueles olhares, o jeito que seu corpo ficava isso é coisa de moleque, garotão solteiro, você esta solteiro Esteban? Porque parece, e se tiver me avisa; ela continuava com seu tom investigativo e desesperado, ele sem entender tentava criar algo explicativo que não lhe causasse danos físicos:

	    - Você esta exagerando, eu não fiz nada, só estava conversando...

	    - Conversando? Conversando, típico de homem safado, quer a mulherzinha com a barriga no fogão enquanto busca outras por ai, você não tem nem a capacidade de disfarçar...

	    - Marcy para, disfarçar o que? Eu apenas estava conversando com uma amiga, como faço com todos; disse ele já com um tom de voz grave que evidenciava uma irritação:

	    - A quer dizer que sorri para todos? Ou melhor para todas? Então isso quer dizer que você constantemente é safado, porque se trata todas como fez hoje você é um cafajeste; aquela fala que saiu da boca dela o fez desistir de qualquer explicação, a palavra louca realmente passeou pela cabeça dele, mas inteligentemente ele não a classificou assim externamente, principalmente  porque gostaria de dormir por vontade própria e não por um artefato levemente pesado que poderia lhe acertar sua cabeça, por isso sentou ao sofá, respirou e permaneceu calado, fato esse que a irritou ainda mais:

	    - Acertei então, nem se defende você é um cafajeste mesmo...

	    - Para que vou me explicar, você já decidiu, tudo que falo é baboseira, então porque vou tentar falar algo.

	    - Isso desista mesmo, desista de estar certo, de ser correto, de se explicar, desista de nos; ela dizia isso e partia para o quarto do casal, seus olhos estavam marejados, sua pele queimava, ela entrou no quarto ele se levantou e de repente ouviu passos fortes no quarto, ele puxou na memória alguma informação sobre objetos que estavam disponível no quarto e poderia ser usado como arma, rapidamente lembrou dos perfumes, pentes, escovas de cabelos e por fim a tesoura, esse ultimo quesito realmente o fez ficar tenso e quando percebeu a sombra dela na porta do quarto respirou fundo e se pós em alerta, seus olhos passearam pela casa como uma identificação de uma fuga alternativa e até algum instrumento que ele pudesse usar para se defender, ouviu os passos dela em sua direção, afastou os pés para tomara um impulso para trás mas quanto ela ficou no seus raios de visão observou um edredom e o travesseiro, então se desfez de sua posição de ataque, aparou o travesseiro e edredom que foi lançado sobre ele e com uma face desanimada observou ela seguir para o quarto dizendo:

	    - Você desistiu de se explicar e eu desisto de dividir minha cama com você; disse ela batendo a porta e trancando, ele até pensou em dizer que a cama era dele, mas como seria voto perdido e poderia ter uma cena de exageros preferiu ficar calado e se contentar com o sofá.

	 

	 

	Marcy & Esteban Part.2

	
	  No dia seguinte a casa era um silêncio tremendo, algo que até deixava Esteban feliz, porque ele sempre gostava de uma manhã silenciosa, e de uma noite mais calma, mas devido ao motivo do silêncio ele ficou preocupado e tenso, por isso que na manhã do segundo dia daquela discussão ele acordou e deu um beijo no rosto de Marcy que permaneceu muda, ele ainda disse “bom dia” antes de partir, mas não ouviu nada de volta, ao chegar no trabalho mandou uma mensagem com dizeres assim “ Nossa como te amo, estou com uma saudade de ter você perto, do seu sorriso, do teu beijo...”, e essa mensagem gerou uma ação de Marcy, ela mostrou para todas as suas amigas de trabalho, todas sorriram e enumeraram elogios ao marido da amiga e sempre diziam que os delas não eram assim, mas Marcy encerrava os elogios dizendo: “ Homem é tudo igual, erra, agora quer dar uma de romântico”, com isso as amigas concordavam com ela e ouviam a versão fantasiosa do fato com total coro de vaia a Esteban, ou seja além de estar mal com a esposa, ele ainda teria um exercito mental para combater, porque mulheres são mulheres então uma enxurrada de “não desculpa não amiga” começaram a jorrar da boca daquelas feministas, algo que deixava Marcy ainda mais inflexível com todo o carinho que o marido tentava dispor nas mensagens enviadas pelo dia todo.  

	   Quando Esteban abriu a porta da casa ele sabia o que queria, começava com S e depois tinha o EXO, ele queria sexo, fazia mais ou menos quatro dias que ele não mantinha a total intimidade com a mulher e por mais que achasse aquela briga uma palhaçada resolveu moldar a mulher com mensagens de agrado, antes de chegar em casa comprou bombons e morango, tudo para fazê-la esquecer da raiva e da discussão, sem contar que o sofá estava acabando com suas costas, sendo assim chegou em casa sorridente, foi logo a cozinha e não achou Marcy em seguida na sala e nada, então foi ao quarto observou ela debruçada com uma lingerie vermelha que a deixava estonteante, logo a temperatura dele subiu e não só a temperatura, ele deixou o bombom e os morangos no chão e foi até ela, começou beijando as pernas, depois coxas, bumbum, as costas e o pescoço:

	    - Nossa você esta tão cheirosa; disse ele que continuava a se deliciar com o pescoço dela:

	    - Acabei de sair do banho; disse ela com um tom seco;

	    - Tudo isso para mim?; perguntou ele

	    - Claro que não, tudo isso para a higiene, gosto de ficar limpa; respondeu ela ainda com um tom seco mostrando que as caricias do marido não a balançavam:

	    - Eu adoro você limpa, cheirosa...

	    -O que você quer Esteban?; perguntou ela com certa aspereza:

	    - Você; respondeu ele com uma voz leve a marota:

	    - Não vai dar não, estou com dor de cabeça; respondeu ela:

	    - Eu curo; novamente ele com uma voz sedutora, falou ao pé ouvido dela:

	    - Vai me curar com essa espingardinha de chumbo?; disse ela com um tom cômico na fala, mas o detalhe foi que o teor daquelas palavras o fez cessar, aquela fala afetou o ego, o som foi capitado pelos ouvidos, repassado a informação para o cérebro que interpretou e rapidamente alertou todo o sistema nervo, fazendo o sangue fluir mais rapidamente e cortar o fluxo para a área masculina, então ele deitou ao lado dela olhou para o teto, observou ela se levantar, não percebeu o sorriso que ela dispôs ao sair do quarto, ficou vários minutos ali, depois tomou um banho frio, assistiu televisão, foi ao quarto e percebeu a porta fechada, então lembrou dos morangos e bombom, olhou em tudo na cozinha, apesar de saber que deveriam estar no chão pois foi ali que ele havia deixado, mas não estava, então teve uma sensação de olhar no lixo e quando abriu percebeu as embalagens de morango e bombom, um palavrão saiu de sua boca, foi basicamente um “filha da puta” ou talvez “ordinária”, de certo algo parecido com “cachorra”, mas de fato tinha raiva nessas palavras.

	
	Marcy & Esteban Part.3

	 

	    No dia seguinte Marcy acordou no mesmo horário, procurou o marido pela casa e não o achou, uma leve sensação de solidão lhe abateu, então seu subconsciente começou a avaliar o acontecido da noite anterior, a pergunta que começará a lhe incomodar era “será que fui dura com ele?”, é necessário dizer que nesse momento ela já estava se culpando e entendendo que o motivo de tudo aquilo era baixo e exagerado, afinal ela apenas o viu conversando com uma mulher, então a culpa começou a se misturar como medo, tomou banho, seu café e logo no carro começou a ligar para ele, mas ele não atendia, sua face começará a cair, com os olhos levemente marejados ela entrou na empresa sem nem ao menos dizer um “ola” as meninas, foi direto a sala, mas quando chegou  observou rosas, rosas de todas as cores com bilhetes, logo o sorriso apareceu, nos bilhetes continham palavras como “Para a melhor mulher do mundo”, “Te amo”, “Como você me faz falta”, entre outros dizeres, o fato é que logo a moral de Esteban para ela já estava no auge, e para as colegas de trabalho de Marcy também, o engraçado era que no dia anterior ele era o maior crápula do mundo, agora era um príncipe, vai entender as mulheres.

	    As 19 horas em ponto Esteban chegou em casa, observou a mulher com uma lingerie azul mar, luz de velas e uma comida suculenta, pelo menos era isso que o cheiro levava a crer, ela avistou ele, foi em sua direção e lhe deu um beijo cinematográfico, visivelmente a temperatura subiu, mas então ela parou:

	    - Tome banho, estou lhe esperando para jantar; disse ela com um olhar sensual, ele seguiu para o banheiro, ficou por la uns trinta minutos, quando saiu ela estava na cadeira a sua espera, eles jantaram, disseram coisas bonitas um para o outro, depois se beijaram, foram amassos na sala, na cozinha, até ela dizer “Vamos para cama”, de imediato foram, ele puxou o lençol e se preparou para dormir:

	    - Porque você está deitado de lado?; perguntou ela surpresa:

	    - Vou dormir; respondeu ele se aconchegando lentamente ao lado dela, adorando voltar ao colchão bem macio:

	    - Mas, Mas, você esta brincando só pode; disse ela, chegando perto dele e beijando a nuca dele sensualmente:

	    - Não estou brincando não, você disse para irmos para cama, então vamos dormir; com essa frase ela rapidamente parou seus beijos sobre a nuca dele, ajoelhou sobre o colchão, fez ele se virar para ela, a imagem que tinha diante dos olhos dele era absurdamente excitante algo que dificilmente um homem diria não, mas toda aquela meia hora no banho foi uma espécie de treinamento, um treinamento para chegar naquele momento e ser homem, não um homem safado louco por sexo, mas sim um homem maduro e concentrado em dar uma lição, mesmo que a visão dela naquela cama fosse impiedosamente maravilhosa:

	    - Você vai me deixar assim?; Perguntou ela com um sorriso sexy, Esteban olhou nos olhos dela, deu um sorriso como se tudo fosse uma brincadeira e disse:

	    - Vou; depois dessas três letras ele se virou e voltar a sua parte da cama e ao inicio de seu adormecer, embora seu membro estivesse altamente acordado, já Marcy deixou seus olhos levemente marejados, mas depois a raiva de dias atrás apareceu então ela apagou a luz e se jogou na cama com extrema raiva e força. O casal adormeceu de costas um para o outro e assim passaram a noite.

	 

	   E depois disso tudo eu pergunto o que se aprendeu? Bom para mim se aprende que o casamento é um estranho jogo que o melhor resultado é o 0x0, porque quando começa a anotar pontos nesse placar o resultado terá como tendência ser insatisfatório para ambas as partes.

	 

	A namorada e a escolha

	 

	    Num domingo quente de um verão qualquer Jessica estava no colchão da sala do namorado, ele dormia ao seu lado quando de repente uma certa rotina lhe abateu sua mente, começou a puxar na memória qual tinha sido a ultima vez que eles tinham feito algo diferente, e por mais que ela dissesse a todos que tinha uma memória de elefante não conseguiu se lembrar de nada, e isso a deixou em pânico, ela lia muito sobre relacionamentos e um dos pontos caóticos de um namoro é a entrada em uma rotina confortável e pacata, por isso ela sacudiu o namorado, ele estava ainda abrindo os olhos quando ela disse:

	     - Quero fazer um ménage!; Essa fala o fez suspirar e acordar surpreso, tentou ate gesticular um certo comentário, mas devido ao teor do que ela havia dito sua língua se enrolou e apenas conseguiu dialogar com ruídos:

	     - Acho que tenho certa atração por mulheres...

	     - Ah, você quer que seja como mulheres?; Interrompeu ele ainda surpreso, mas com um ar aliviado:

	     - Sim, você acha muito estranho?; Perguntou ela que estava completamente tímida, com sua pele branca toda vermelha, olhos castanho escuro olhando para o chão e seus dedos sobre uma mexa de seu cabelo castanho enrolando-o:

	     - Não é estranho, é.....é ....é...é um desejo... e.... e acho importante você dizer isso para mim; disse ele tentando não demonstrar sua animação embora sua mente já tivesse selecionado duas amigas da namorada que poderiam facilmente fazer parte desse ménage, é claro que de inicio sua vontade era de dizer não, porque quando ela disse ménage ele logo pensou em um homem parrudo e altamente bem dotado, pensamento esse que o fez se sentir desmoralizada, afinal ele tinha em sua “altura” a estatura média de um

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

